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Novas mesas em escolas
de Alfredo Chaves

O município de Alfredo Chaves
recebeu 230 conjuntos com mesas
e cadeiras que serão entregues às
escolas do interior com turmas do
5º ao 9º ano. Serão beneficiadas oi-
to escolas.

A aquisição faz parte do Plano
de Ações Articuladas do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação, que redistribui verba
federal para o setor educacional às
administrações regionais.

Cursos gratuitos com
80 vagas em Aracruz

A unidade do Centro Integrado
Sesi/Senai/IEL, no bairro Vila Nova,
em Aracruz, vai abrir inscrições para
80 vagas gratuitas nos cursos téc-
nicos em mecânica e eletrotécnica.

As vagas são destinadas a alunos
de 8ª série (9º ano do Ensino Fun-
damental) das escolas das redes
públicas de Aracruz, João Neiva,
Ibiraçu, Fundão e Santa Teresa.
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CURSO de eletrotécnica: vagas

Vacina contra hepatite
em Nova Venécia

Para prevenir casos de hepatite,
a Prefeitura de Nova Venécia, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, iniciou ontem a Campanha
de Combate às Hepatites Virais.

São oferecidos testes para detec-
ção das hepatites e vacinação con-
tra a hepatite B.

As ações serão realizadas em to-
das as unidades de saúde da cidade
durante a semana, de acordo com
a prefeitura.

Programa em Piúma
para recuperar mangue

A Secretaria de Meio Ambiente
de Piúma tem realizado diversos
trabalhos visando preservação e
recuperação de áreas degradadas
no município.

Através de uma parceria entre a
prefeitura e o Iema, foi criado o
Programa de Desenvolvimento de
Gestores Ambientais, que está cui-
dando do projeto Mangue Seco,
cujo objetivo é recuperar o man-
gue degradado na Ilha do Gambá.

Cotonete para
reduzir casos
de infecção
h o s p i ta l a r
DOMINGOS MARTINS

Um cotonete especial está
ajudando a controlar as infec-
ções no Hospital e Maternidade
Dr. Arthur Gerhardt, de Do-
mingos Martins, na região ser-
rana do Estado.

Devido à quantidade de bac-
térias na unidade, os profissio-
nais passaram a usar o cotonete
SWAB, que coleta o material no
paciente para ser analisado.

O SWAB tem um cabo com-
prido e absorve os fluidos após
ser esfregado na região do cor-
po onde é realizada a coleta.

Desde julho de 2013, uma co-
missão formada por profissio-
nais da instituição utiliza um
método de vigilância junto aos
pacientes para reduzir a taxa de
infecções. O trabalho deu resul-
tados. O índice atual é de 1%.

O hospital, que é filantrópico,
realiza 120 cirurgias em média
por mês. É durante ou depois
das operações que as infecções
ocorrem com mais frequência.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) consi-
dera aceitável índice de infec-
ção hospitalar de até 5%.

No procedimento com o coto-
nete, os pacientes que são trans-
feridos de outras unidades pas-
sam por uma coleta de material
de pele e depois o material cole-
tado é enviado a um laboratório
para ser analisado.

Durante o período de análise
do material coletado, o paciente
fica numa enfermaria específica
e, dependendo do tipo de bacté-
ria apresentada, é transferido
para outra unidade do Estado.
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MATERIAL coletado para análise

CONCEIÇÃO DA BARRA

Prédio onde escravos foram
vendidos vai abrigar teatro
Prefeitura de
Conceição da Barra
compra prédio
conhecido como
Trapiche para abrigar a
futura Casa da Cultura

Dean Nonato
CONCEIÇÃO DA BARRA

Um imóvel conhecido como
Trapiche, localizado próxi-
mo ao cais do Rio Cricaré,

em Conceição da Barra, no Norte
do Estado, vai abrigar a Casa da
Cultura, que está para ser criada
no município.

Segundo a assessoria de Comu-
nicação da prefeitura, o objetivo é
a implantação de um espaço para
exposição de artesanato e obras de

artistas locais, além da criação de
um teatro.

Construído em 1786, o prédio
chegou a funcionar como um cen-
tro de comércio de escravos.

O local também abrigou por
muitos anos o Hotel Marina e um
armazém.

Com pouco mais de 800 metros
quadrados, o imóvel é considerado
cartão-postal da cidade e foi ad-
quirido pela Prefeitura de Concei-
ção da Barra por cerca de R$ 330
mil. A apresentação oficial do pro-
jeto ocorreu na última sexta-feira.

Nos próximos dias, será enviada
para a Câmara Municipal uma in-
dicação para que o espaço seja de-
nominado Casa da Cultura Marie-
ta Castro, nome da antiga dona do
Tra p i c h e.

A prefeitura informou ainda que
o Trapiche é parte integrante do
Patrimônio Arquitetônico do mu-

nicípio e, com a compra pela admi-
nistração municipal, será possível
realizar intervenções para a res-
tauração de toda a estrutura do
p ré d i o.

Ainda não foi definida a data de
abertura do espaço para visitação
pública, mas a prefeitura garante
que toda a história cultural da ci-

dade desde a sua fundação será
contada no local.

A antiga proprietária teria recu-
sado várias propostas de compra
vindas de empresas privadas, mas
ela preferiu que o poder público
adquirisse para que o local pudes-
se ser preservado como patrimô-
nio histórico municipal.
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Desde a sua fundação, em 1786, o

prédio do Trapiche foi utilizado
como importante armazém para
desembarque de mercadorias vin-
das de todo o Brasil.

Ao longo do tempo, o imóvel so-
freu várias mudanças, abrigando
também a residência da tradicio-
nal família Castro, de Conceição
da Barra.

Desde 1988, o local foi adaptado
para abrigar o Hotel Marina Porto
da Barra.

TADEU BIANCONI

IMÓVEL DE MAIS DE 200 ANOS, que já abrigou um hotel e um armazém, é considerado cartão-postal da cidade e foi adquirido por cerca de R$ 330 mil

1786
foi o ano de construção
do Trapiche

1988
ano em que o local foi adaptado
para abrigar o Hotel Marina
Porto da Barra
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